
 

 
 
 
Quem foi António Sérgio? 
 
António Sérgio de Sousa (Damão, 3/9/1883 – Lisboa, 24/1/1969) 
 
Democrata, ensaísta, pedagogo e reformador das mentalidades dos 
portugueses, António Sérgio foi Ministro da Instrução Pública na 1ª República, 
exilado político no Estado Novo, e uma vez amnistiado, o grande divulgador 
das teorias cooperativas europeias entre nós. 
 
À frente de uma tertúlia que reunia na sua casa na Lapa, Sérgio evoluiu da 
defesa da Nação Cooperativa, que bebeu de Charles Gide, para a divulgação 
das ideias de Georges Fauquet, que vieram limitar o cooperativismo a um 
Sector da economia; evoluiu da supremacia das cooperativas de consumidores, 
que ocupariam, em 3 etapas sucessivas, a economia, para a aceitação de todos 
os tipos de cooperativas como legítimos, designadamente as cooperativas 
agrícolas. 
 
As ideias de Sérgio acabaram consagradas na Constituição da República 
Portuguesa de Abril, possuindo hoje os portugueses um sector cooperativo de 
propriedade dos meios de produção a par dos sectores público e privado, e toda 
uma organização jurídica que assenta na sua doutrina. 
 
O nome de António Sérgio foi dado ao Instituto Cooperativo criado pelo 1º 
Governo Constitucional e está hoje ligado à Cooperativa de Interesse Público 
que o substituiu para abarcar cooperativas e realidades associativas que sempre 
foram seus ‘compagnons de route’, o que hoje se designa por Economia social. 


